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Obras eucarísticas 
VI 

Terminou a celebração, 
em Braga, do 1.° Con-
gresso Eucaristico • Na-
cional. Foi êle a mani-

festação mais esplendo-
rosa, mais imponente e 
mais sole ne de variados 
actos de fé ardente, cie 
amor eneendrado è .cie 
crenças purissimas, foi 
uma apoteose altíloqua 
e eloquente, em que a al-
ma nacional, fremente de 
comoção e exultando de 
alegria, vibrou em impo-
nentissinios estos de amor 
em arroubamentos indi-
ziveís. 
Não. cabe nas estreitis-

simas ensanchas dum de-
sataviado editorial a des-
crição cias magestosas e 
pomposissimas , fc`stas, 
sem uma única anota dis-
cordante, em que a divi-
na Eucaristia foi exalta-
da e cantados os seus 
louvores, em actos sole-
níssimos do culto e em 
esplêndidas sessões, on-
de a luz da sciência e da 
fé brilhou, cora fogo de 
esplendor dèstisado. 
Não queremos, pois, 

descrever, mas apenas 
arquivar, nas colunas 
deste modesto semanário 
católico, ligeírlssinlas re-
ferências aquilo que mais 
enternecidam ente como-
veu a nossa alma. 
Que afinal tudo foi de 

enternecer, tudo foi cie 
nos dilatar a alma e de 
nos fazer exultar o cora-
ção, que trasbordou da 
mais viva e santa ale-
gria. 
As vésperas solenes, 

com sermões pregados 
por ilustres Bispos e com 
música rigorosamente sa-
cra, eram actos que se 
impunham pela sua aus-
teridade e magestade ina-
tingíveis. A música!! Que 
deliciosas composições 
não foram executadas 
por militas dezenas de 
vozes, apenas com aconi-
panhamento de harmo-
nium! Que delicioso con-
certo de vozes, magistral-
mente regidas por um 
competentissimo músico 
italiano, actualmente na 
Oficina de S. José; do 
Porto! 
A comunhão solene das 

crianças, administrada 
por 8 sacerdotes, ao ar 
livre, na Avenida da Sé 
e com uma . comovente e 
,formosíssima ; a l o c u ç ã o 

pelo sábio Bispo do Pôr-
to, fez arrancar lágrimas 
de alegria a quási todos 
os que tiveram a felici-
de de assistir -a esta to-
cante cerimónia. 
As comunhões aos 

adultos, na Sé e nos ou-
tros templos da cidade, 
eralr_ numcrosissinias. 
Em breve se saberà o 

seu número exacto, por-
que as partículas foram 
contadas, ao disporem-
se na áurea pixide. 
Número empolgante foi 

ta tnbém o das sessões so-
lenes e de estudo,_ em que 
variadissimas teses fo-
rani desenvolvidas e ca-
rinhosamente estudadas 
pelos mais elevados or-
namentos da sciência, pe-
las mais conscientes umi-
dades. Três lentes cate-
dráticos da Universidade 
cie Coimbra, com saber 
e piedade inexcediveis, 
ali apresentarani os seus 
trabalhos, elegantes ra-
malhetes das mais mimo-
sas flores em honra de Je-
sus Sacramentado. 
E não foram só lentes, 

foi uni Núncio Apostóli-
co, foram Bispos, foram 
tachareis, foram sacer-
dotes, foram leigos, fo-
r a nl estudantes, foram 
senhoras, foi até uma me-
nína, a snr .-, D. Maria Jo-
--é Pinto da Fonseca No-
vais,.que patentearam no-
breniente os ardores da 
sua fé, com o desejo de 
tornarem grande e feliz 
esta Pátria querida, quan-
do amparada e inflama-
da nas graças preciosissi-
mas que da divina Euca-
ristia fluem, como da pu-
pila acesa dum astro flu-
em torrentes de luzes. 
Como falou encantado-

ramente, num a vontade 
emocionante e sem a mais 
leve sombra de respeitos 
humanos, a snr.' D. Ma-
ria José P. da F. Novais, 
verberando o despudor 
de tantas senhoras que, 
para servirem os figuri-
nossatânicos das modas, 
são canais de imoralida-
des e oferecem os mais 
repugnantes e vergonho-
sos espectáculos. Traze-
mos, por excepção, êste 
nome, porque ê1e nos 
traz à memória a figura 
alevantada e veneranda 
de seu saudoso pai, o fa-
lecido Conselheiro José 
Novais, barcelense _pres-

timoso, a quem os seus 
conterrâneos rendem ain-
da o preito da sua lacri-
mosa veneração. 
Não se compadece .o li-

mitado espaço de • que 
dispomos com a porme-
norização dos variadís-
simos números das fes-
tas, que levaram os fieis 
a actos quàsi contínuos 
de adorações, tanto diur-
nas como nocturnas. 
Duas palavras apenas 

sobre as procissões: 
No sàbacío, organizou-

se a mais imponente de 
₹ôdas as procissões a que 
temos assistido, cuja re-
cordação impossível é 
poder-se apagar da men-
te de todos os que tive-
ram o suavíssimo prazer 
de a ela assistirem. 
O seu comêco ia na 

Avenida, antigo Campo 
de Sant'Ana, e ainda a 
cauda saia da sacrosanta 
Basilica (Sé). 
Na Avenida, estava um 

rico pavilhão, em estilo 
gótico, para onde subi-
ram os 17 prelados e on-
de a sagrada Eucaristia 
foi mostrada à mole imen-
sa de povo, que ocupava 
por completo a Avenida 
e que, de joelhos e coma 
mais edificante reverên-
cia, cantou pausadamen-
te o Tantuni ergo. 
A seguir, S. Ex." Rev.ma 

o Senhor Arcebispo Pri-
mas deu a benção... e 
eis diante de nós um qua-
dro que a nossa pena não 
sabe reproduzir. Todos 
aqueles fieis acenavam 
com os seus lenços bran-
cos, parecendo pombas a 
esvoaçarem, as palmas 
estralejavam num cres-
cendo entusiasta, os vi-
vas a Hostia santa, á Re-
ligião, à Pátria, suce-
diam-se ininterruptamen-
te... e todos os olhos 

borbulhavam lágrimas e 
todos os corações, com 
perene alegria, se sentiam 
arrroubadamente enleva-
dos. Não apetecia sair 
dali. Mas, era forçoso ca-
minhar. 
No Campa da Vinha, 

repetiu-se o mesmo co-
moventíssimo quadro, 
ainda também repetido 
em frente a Sé, mas então 
aqui num frémito vibran-
tíssimo, fazendo-nos an-
tegosar celestiais deli-
cias. 
No domingo, desde o 

Bom Jesus ao Sameiro, 
organizou-se urna riquis-
sima peregrinação, to-
mando - nela parte mais 
de cem bandeiras, algu-
mas de longínquas ter-

CONFRARIAS DO S.S. 
SACRAMENTO 

Foi esta uma das teses ver-
sada nas sessões de estudo do 
1.° Congresso Eucaristico Na-
cional. 
Como o seu desenvolvimento 

foi confiado a um dos padres 
dêste arciprestado, publicamos 
hoje as conclusões apresenta-
das no fim do trabalho, que fo-
ram largamente discutidas e 
aprovadas. 
1.'-0 fim principal das con 

frai ias do S.S. Sacramento é 
procurar dar honra e glória a 
Deus feito Homem e promove-
rem os seus membros a pró -
pria santificação e a dos ou-
tros — renovar as almas dos 
fiéis no amor e devoção para 
com o Sacramento da --Euca-
ristia. 
As obras sociais, tão preco-

nizadas pela Igreja e tão ne-
cessárias no actual momento 

ras, como Lalnego, Lis-
boa, etc. 
Em um pavilhão adre-

de preparado, celebrou 
missa o snr. Núncio 
Apostólico, que consa-
grou a sagrada Hóstia. 
Exposta na custódia e 
cantado o Tantum ergo, 
foi dada a benção as cem 
mil pessoas que se esten-
diam pelo monte, repe-
tindo-se o espectãculo cia 
véspera: lenços, vivas e 
palmas... e muitas la-
grimas. 
Foram quatro as ben-

çãos, sendo a última a 
porta da Igreja do Sa-
rreiro. 

E' forçoso terminar. 
O snr. Cardeal Patri-

arca, Legado Pontificio, 
fez o assentamento da 
1.a pedra para o monu-
mento ao Coração Euca-
tistico de Jesus que, er-
guido naquele monte, ao 
lado da sua Mãe purissi-
ma, ali_ ficarà a abençoar 
o nosso querido e velho 
Portugal católico que, em 
hossanas de fé e cânticos 
de amor, brada reveren-
temente: - 

Coração Eucar islico de Je-
sits, tende piedade de nós. 
Consagrada a nação ao 

seu culto e amor, nesse 
mesmo dia, com o snr. 
Bispo auxiliar da Guar-
tía, ela brada também: 

«Vitória, vitória! Hon-
ra e glória a Nosso Se-
nhor Jesus- Cristo, Rei 
triunfante do céu e da 
terra». 

Bendito e louvado seja o 
Santissimo Sacramento, aos 
pés de quem depomos as 
nossas esperanças dè me-
lhores dias, para os lares 
cristãos e para a Pátria 
eucarística, 

histórico, devem ser animadas 
duma vida cristã intensa. E ela 
não o será, faltando-lhe o fogo 
e a coragem e a ggraça, que di-
manam da szgrada comunhão. 

Emite,` pois, êsto Congresso 
• voto de que os membros das 
confrarias do S.S. Sacramento 
doem o exemplo da comunhão 
freqüente, ao menos mensal, e 
a promovam, por todos os 
meros e sob a direcção dos 
seus Párocos, Directores natos 
destas confrarias. Para isto, 
indispensável se torna dar cum-
primento ao § 1.• do Can. 715 
do D. C. sôbre a confirmação 
dos oficiais eleitos, para que só 
à. sua frente estejam os dignos 
e idôneos e sempre sejam .re-
jeitados os indignos e não idô-
neos, que causam por,,vezes 
de gostos aos Párocos e_ não 
empregam zêlo nenhum em 
procurar que a confraria seja, 
como deve ser, uma associação 
de piedade e de oração. 4a 
2.'—Sendo as confrarias do 

S.S. Sacramento um meio efi-
caz de santificação, este Con-
gresso emite também o voto— . 
e é êle a doutrina d3 n.°.176 
das Constituições desta arqui-
diocese—de que em tadas as 
frèguesias sejam criadas asso-
ciações ou confrarias do S.S. 
Sacramento, de tradições tão 
gloriosas, e se prornova,o re-
juvenescimento das já existen-
tes, para serem auxiliares va-
liosos da missão do Pároco e 
da vida religiosa da paróquia. 

3.a — Este Congresso emite 
também o voto de que, nas 
confrarias a criarem-se, ou 
nas já criadas, haja as três 
secções de que fala S. Ex.' 
R.-' o Senhor Arcebispo Pri-
más, em 14 de fevereiro do 
corrente ano, rio seu modelo 
de Estatutos destas confrarias 
—uma para honens, outra para 
mulheres e uma terceira para 
crianças, que será denominada 
dos Págens do S.S. Sacramento. 
E assim homens, mulheres e 

crianças, afervorados no grán-
de apostolado eucarístico, to-
marão parte nas comunhões 
gerais mensais, nas solenidades 
de quinta e sexta-feira santa, 
na do Corpo de. Deus, na das 
40 Horas, nos tríduos e procis-
sões eucarísticas, na comunhão 
aos enfermos, por desobriga. 
enr tôdas as adorações e outros 
actos do culto eucarístico. 
4.'—Este Congresso emite o 

voto de que, ao menos nas ci-
dades e vilas mais importantes, 
estas confrarias promovam a 
realização de Congressos Eu-
carísticos paroquiais, ou de ar-
ciprestado. 
O bem enorme que tem re-

sultado dêstes Congressos tem 
le-rado os Sumos Pontifices, 
desde Leão XIII, a concederem 
riquissimas graças e valiosis-
simos privilégios aos fieis que 
neles tomarem parte, ou a eles 
se unirem em espírito. E Sua 
Santidade Pio XI, em 7 de 
março do ano corrente, confir-
mou e aumenEõu estas riquis-
simas graças e privilégios aos 
Congressos Eucarísticos,, quer 
internacionais, quer nacionais 
ou regionais, quer diocesanos, 
ouer de um arciprestado, quer 
até paroquiais, com sessões so-
lenes ou de estudo, com actos 
do culto, com procissões im-
ponentes e com adorações fel•-
vorosas. 
Desses Con,gres--os, oz ope-
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rários e os artistas sairão ani-
mados a comungarem freqüen-
temente e, quando aguilhoados 
pelo espirito da soberba, sabe-
rão exclamar: Jesus manso e 
humilde de coração, f à---ei o pneu 
coração similh.ante ao vosso; 
aqueIes -á, quem a fortuna bafe-
jou sairão dêstes Congressos e 
da meza da comunhão resolvi-
dos, a guarecerem as necessi-
dades do próximo e a exerce-
rem a virtude da caridade, que 
é formosa-pérola do cristianis-
mo, para um dia ouvirem dos 
lábios de Jesus-Cristo: vinde e 
reinai com g•) elernammIe, vós, 
que alimentaste aos pobres, a 
—mi alimentastes; 
os' pobres e os que lutam. com 
as ondas encapeladas do sofri-
mento sairão dêstes Congres-
sos e da meza da comunhão 
resignados e conformes cora a 
vontade de Jesus, que para êles 
falou no sermão da montanha, 
bernaventurados os que choram: 
porque êles serão consolados; 
os pobres e os ricos, os igno-
rantes e os sábios, todos sem 
excepção, sairão dêstes Con-
gressos e da meza da comu-
nhão resolvidos a dirigirem a 
Jesus-Hostia êste suspiro do 
seu coração: Jesus, sêde o roeu 
wnor. 
E nesse amor sempre abr•a-

zados, a Jesus, presente na Eu-
caristia, sempre lhe prestarão 
as homenagens" e o culto que 
lhe são devidos, bradando sem 
respeitos humanos: bendito e 
louvado seja o S.S. Sacramento. 
E as suas graças e louvores 
apregoarão em tôda a parte, 
nesta sentida exclamação, nes-
te ferventissimo preito de amor: 
graças e louvores se deem em 
todo o nnoménto ao santíssimo e 
diviníssimo Sacramento. 

Da discussão, por proposta 
do rev. dr. Ferreira Fontes, 
saiu uma 5.a conclusão. 

Foi esta: 
Para dar vida interior às 

confrarias do S.S. Sacramento,. 
o Congresso emite o voto de 
que elas sejam agregadas ao 
Apostolado da Oração, do qual 
sairão os seus membros. 

As diversas horas e as 
leis da Igreja 

Il pro osifo do Congresso Euca-
rl•sfico. Compufo e escolha 
das diferentes horas para os 
arfas canónicas a lifìlrgicos. 

Entre as singularidades ca-
racterísticas que assinalaram 
a magnífica e esplendorosa 
manifestação de Fé, grandio-
sa e brilhantíssima apoteose, 
vibrantissima ,ovação, fre-
mente e empolgante preito 
de adoração e amora Jesus 
Hostia,—qual foi o recente 
Congresso Eucarístico Nacio-
nal—uiva delas, que grata-
mente despertou a curiosi-
dade, foi a celebração das 
missas e a distribuição de co-
munhões desde a meia noite. 
Mas por que hora se havia 

de marcar a meia noite? 
A êsse respeito houve con-

- gressistas que tiveram dúvi-
das e tentaram afirmar opi-
niões. Não será pois descabí-
do estampar hoje aqui o esta-
tuido no Cad. do D. Can. a 
respeito do computo e escolha 
da hora° formulando sôbre 
essa base algumas hipóteses 
ou corolários de aplicação 
freqüente. 

Eis o texto referente: 
Can. 33. 
«§ 1.°—No computo das ho-

ras do dia deve observar-se 
o uso comum do lugar; mas 
na celebração privada da 
missa, na recitação privada 
das horas canónicas, na re-
cepção da sagrada comunhão 
e na observância da lei do je-
jum e da abstinência, embora 
seja outra a contagem do lu-
gar, pode seguir-se o tempo 
do lugar ou o local, tanto o 
yerdade,lxv como o médio, Qu 

o legal, tanto o regional corno 
outro extraordinário. 
§ 2.o—Quanto ao tempo de 

urgir as obrigações dos con-
tratos, observem-se as pres-
crições do direito civil vigen-
te, no território, a não ser 
que doutra forma se tenha 
convencionado por pacto ex-
presso». 
Daqui resultam para cada` 

lugar as seguintes designa-
ções e divisões de hora: 
1.°—A hora local própria-

mente dita, isto é a astrono-
mica, a determinada pelo me-
ridiano da localidade, flue se 
subdivide em. 

a) local verdadeira (a do 
meridiano sirito daquêle pon-
to) e 

b) local média, isto é, a do 
meridiano médio da locali-
dade (entre nós, por ex., a do 
meridiano de Lisboa) ou a 
média dos relógios da locali-
dade que marquem hora 
.solar. 
2.°—A hora legal que se 

subdivide em 
a) horalegal regional, que 

entre nós é a da Europa oci-
dental, a do meridiano cie 
Greenn,ich, também chamada 
hora de inverno. 
b hora legal extraordinária, 

como é a que chamamos hora 
de verão. 
3.°—Hora anormal, istoé, aco-

mumente usada na localidade. 

Posto isto, e à face do ca-
nos citado, resultam, entre 
outros, êstes, corolários; 
1.°—Em regra deve adoptar-

se quanto às leis da Igreja a 
hora usual que, consoante as 
localidades, poderà ser a le-
gal extraordinária (Lisboa, 
Pôrto, creio que Braga, por 
ex.), a legal regional (Barce-
los, o vale Tamel, etc.), ou a 
solar (a maior parte do vale 
de Aguiar; etc.). A missa s )-
lene, pois, a recitação solene 
do oficio divino, etc., devem 
fazer-se segundo a hora usual. 

2) Em conformidade com 
as excepções apontadas no can. 
referido. 
a) A missa privada pode, 

por direito comum, princi-
piar-se 1 hora antes da au-
rora e 1 depois do meio dia 
(can. 821) contando-se para 
isso pela hora que se quizer 
—o que é também aplicável 
â comunhão:-

b) No caso restrito da noi-
te da adoração nocturna do 
Congresso, para a celebração 
das missas privadas e coniu-
nhão dos fieis podia marcar-
se.a meia noite pela hora que 
aprouvesse; 

c) Um indivíduo que nu-
ma localidade onde é usual a 
hora legal extraordinária (o 
Pôrto, por ex) tivesse comido 
á 1 e meia horas d:n manhã 
podia comungar nesse dia, 
porque de facto não tinha 
transgredido o jejum natural, 
segundo a hora solar que es-
tava no direito de escolher; 

d) Um clérigo de lugar 
onde é usual a hora solar 
que até à meia noite da hora 
legal extraordinária (22 ho-
ras e 31 da solar) não pudes-
se recitaras horas canónicas, 
ficava desobrigado de as -re-
citar desde que batesse a 
meia noite da hora legal ex-
traordinária não obstante ter 
ainda tempo de sobra para o 
recitar até á meia noite solar. 

Ete., etc. 
Eis o que julgo estar den-

tro da interpretação rasoável 
do can, citado. 

V. A. 

TOMEM NOTA 
De Que só os fobriconfes 

de lanificios 
Alçada & Moza—COVILHÃ 
vendem'fazendas ao 
preço da fábríco 

PREFIRAM A NOSSA CASA. 

PEÇAM ÁMOSTR,AiS 

AffiVINHA POPULAR 

Que dama é que vai caçar 
com um cão de tanta manha 
due mata a caça no ar, 
no bosque, prado ou montanha, 
sem ter azas pra voar? 
Mas ela é tão agarrada, 
duma miséria tão louca, 
que da ração que lhe é dada 
e vomita pela boca 
nunca ao seu cão deita nada, 

Decifração da última publica-
da:—Botão. 

Luga.yes selectos 

Coucluimos hoje a notável con- 
ferêucia do sor. dr. Lino Neto no 
Funchal. ' 

Depois di-la, dois ahanões vio-
lentos vieram ferir a consciência 
católica: a retirada d:s aprovação 
aos Estatutos dos escuteiros católi-
cos e a apresentação do projecto, 
que retira as emendas feita á Lei 
de Separação ( lei Aloura Pinto), da 
autoria do antigo seminarista dr. 
Domingues dos Santos. 

illotivos para desesperar? Não; 
motivos para mais denodadamente 
si, fazer a união, no campo •w,táli 
co, em conquista tias legitimas li-
berdades que o camartelo da ... ma-
çonaria poi Ga em n(.s roubar. 

Eis o finai da conferencia: 

Influência do Centro nos cosfu-
mes phlificos, nas leis e no 
moralidade social do pais. 

Tem, pois, o Centro a mais com-
pleta razão de ser como organiza-
ção politica autónoma; e certo é, 
que i sua inlluéncia è já bem sen-
sivei na vida do pais. Nos costumes 
politicos tem-se ela afirmado, quan-
to ao Parlamento, pelo respeito 
com que são já encaradas as mais 
variadas questões religiosas, sem a 
forma do insulto com que eram, 
por vezes, nos primeiros 
tempos da corrènte legislatura e 
nas anteriores. São especialmente 
sintomàti,:as neste sentido as ma-
❑ifestaç5es parlamentares péla mor-
te do Santo Padre Bento XV, pela 
eleíção do actual 5,nmo Pontifice 
pela celebração do 2.' aniversário 
da sua Coroação e ainda pelo 80.° 
aniversario de sua Em vencia o Se-
nhor Cardeal Patriarca. As rela-
ções da Igreja com o Govèrno abran-
daram a sua hostilidade em certos 
actos revestiram também por vezes 
formas de edificante harmonia como 
expressão de alto significado patrió-
iteo, como nos funerais dos Solda-
dados Desconhecidos e na imposição 
do barrete cardinalicio a Sua F.mi 
nóncia o Senhor Cardeal Locatelli 
Na imprensa diária das mais varia-
das côres os assuntos religiosos apa-
cem, em regra, tratados com urna 
atenção e apreço que dantes não 
era tão frequente. 
No campo ] e-is!ativo ilgurn'a coi-

sa tambi,m se temi conseguido de 
prático. Não quero rançar a assem-
bleiá com o largo relato que neste 
ponto poderia fazer. Basta referir, 
por exemplo, que só!ire missôes 
religiosas, há hoje uma legislação 
como não tinhamos de há uma sé-
culo a esta parte: os decretos nos 
233, 5.239, 5.778, 6.322 e 8 351. 
Da sua rigorosa constitue iona lida de 
deram conta pareceres upánimesdas 
insuspeitas Comissôes das Leis da 
Separação e das C0•ngrea;ações. 0 
reconhecimento prático da hierar-
quia eclesiástica para a formação de 
assodicôes do culto no abrigo da 
lei Nloura Pinto (decréto n.° 5.85G); 
a organização num escotismo con-
fessional católíce, ao fado do 
escotismo neutral em matéria re-
ligiosa; a inclusão de verbas pró-
prias para o padroado e para as 
missôes religiosas no orçamento 
geral do Estado; e outros factos, 
que oportunamente se definirão—, 
tudo demonstra que não tem sido 
ineficaz a acção do Centro. 
Ao mesmo tempo tem-se susci-

tado um brande interèss ; ínlele 
dual pela sua existencia e funcio-
namento. 

Politicos como o Sr. dr. Pedro 
Faseada,- ultimo governador civil 
de Lisboa, no livro Crie Potitica 
(1921), publicistas como o Sr.' dr. 
José zUmie 110 livro A líberdade 

de ensino perante o problema 
moral (1920 e professores como 
o dr. Oliveira Salasar no livro 
Centre) católico portugués (1922) 
provam bem o valor lógico do 
Centro e a sua justa aeomod:,ção 
ás necessidades do nosso pais e 
da 1presçnte conjuntura. 

Para èle veem francamente as 
mais altas individualidades da scièii-
cia e das letras. Gatedr,itícos como 
os drs. Nendes dos Remedios, 
Sedas e Silva, Pacheco de Auio-
rim, Oliveira Salasar e Mário de 
figueiredo; jornalistas corno os 

srs. Joaquim Diniz da Fonseca, 
Thomás Gamboa, Artur Bivar e 
Fr,incisco \'eloso; escritores como 
os drs. Queiroz Ribeiro e Alberto 
Drniz da Fonseca. Dois diarios as 
,Yovidades de Lisboa e u Diário 
do Minho, defendem dedicada-
mente a nossa orientação, além de 
seniauários e bi-semanários nas 
mais importantes povòãções do 
cuntinente e, ilhas. 
E não cessa o lusidio movimento 

crescendo sempre, cada vez mais 
brilhante. 
U justamente, como já em outro 

largar lhe c!iamámos, a C•rusada-
Santa da Pátria em nossos dias. 

Militante como a Igreja formada 
em ordem de batalha. Como ela, 
mio espera, gaer actuar sempre e 
actua. ' 
Acusam os . seus dirigentes de 

ralliement, de advsivisnzo e de 
complacências demasiadas. 11Ias 
são • e.usações gratuitas. 

Não somos diretores de compa-
nhias concessionirias do Estado, 
nem temos qualquer situação de 
favor dos governos. 
A dignidade própria como a da 

igreja sustentamo-las austeraurente. 
Ninguèm fala com mais inde-

pendéncia nem dispensa menos o 
respeito dos outros respeitando-os 
também, do que nós. 

Atribuem-nos ambições, temo-
Ias, com efeito; mas felizente, duma 
natureza diversa das que por ai 
se chocam a cada passo; as gran-
des ambições de servir a Deus e a 
Pátria! 

••, • Ã P. • i ffiMq r i -g- 1 -NI L- • 
Ex.ma Sr.' D. Maria Alice: 

Também fui a Braga. Se 
nem as minhas ocupações, 
nem a minha condição social 
me permitiarn assistir ás ses-
sões do Congresso Eucarísti-
co, assisti ao que pude. Não 
faltei à procissão do sábado. 
Dou-me por feliz de o ter fei-
to. Aquilo não se descreve; 
sente-se. 
Ao assistir às bençãos, em 

que ajoelhava todo aquele 
mar d" gente, silenciosa e 
respeitosa, ao ouvir corres-
ponder, ' com convicção e fé 
aos «louvores» em honra do 
Santissinio Sacramento eu, 
corno S. Pedro noutros tem-
pos, ... gostava de lá ficar 
sempre. 
Mas V. Ex.e viu como eu; e 

com certeza, sentiu mais do 
que eu. Senti não lhe poder 
falar. 
Apenas vi a V. Ex.a á som- De novo os presos fugiram 

bra da bandeira das mães da cadeia. Não sabemos que fôs-
cristãs. sem recapturados. 
Como V. Ex.a viu, muito Segundo nos dizem, já foram 

povo se reuniu em Braga. E julgados outros ladrões que pra-
não foi preciso fôrça nem tiraram roubos muito mais re-
prevenções para manter a tentes. 
ordem. Perigou a Pátria ou Porque não teem êstes sido 
as instituições? julgados? 
Penso que não. Seria por não estar completo 
Faça-se uma reunião dos o processo? 

nossos adversários, assim Assim o cremos. 
numerosa e ver-se-ha se exis- Mas alguém nos disse tan.bém 
te igual ordem, educação e que o processo está concluido 
harmonia. há tempos. 
Não é isto uma lição gran- Isto, as fugas' se não fôsse 

de? Só não é para quem não revoltante, pelo que significa e 
quer ver. pelas consequencias que deve-
Mostraram-me num jornal anos esperar passavaa ter graça. 

o que numa- sessão do Con- ( Pela nossa parte, não acha-
gresso, disse uma senhora do mos nenhuma graça. Não te-
Pôrto—sr.a D. Maria José da } mos nenhuma compaixão por 
Fonseca Novais, filha do con- I ladrões desta espécie, porque 
selheiro ` José Novais, que! nos lembramos bem de muitas 
Deus haja. Oh1 que verdades ' lágrimas qne vimos chorar a 
e tão bem ditas! ` vários dos roubados. Apetece-

Que -honra para quem tem nos dizer muito mais; mas, por 
em sua família um exemplo agóra, queremos fazer a vto, 
dêstes! Como o Sr. conselhej- j' lência de mos calar, 

ro, lei na eternidade há-de 
chorar... (mas na eternidade 
felis não se chora), antes, 
cantar de alegria ao saber 
como êste pedaço da sua al-
ma honra o seu nome e a Je-
sus Sacramentado) Jesus? Mãe 
Imaculada de Jesus! eu creio 
que se neste momento a aluía 
de José Novais necessitasse 
ainda de satisfazer, Vós iriois 
ao lugar de expiação e o le-
varieis em triunfo pelo céu)... 
«Quem tem filhos não nnor-

re»... 
E dizem-me que é rima se-

nhora elegante, instruidissi-
ma e muito rica. 
Mas sabe que êstes favores, 

que recebeu do Pai do Céu. a 
não desobrigam de ser desas-
sombradamente virtuosa. 
Quem me dera conhecê-la, 

para lhe beijar a mão! 
Apetecia-me isto tanto, co-

mo me apetece apupar essas 
pêgas vaidosas, ignorantes, 
despenadas, ... quási nuas 
que por ai se veem. Lede, 
senhoras da minha terra, me-
ditai a lição mestra da filha 
digna dum filho de Barcelos, 
ilustre por tantos titulos. Eis 
o que eu gritaria aos quatro-
ventos, se tivesse em condi-
ções de o fazer com fruto, 
Sr.' D. Alice. 
Se V. Ex.,' conseguisse que 

aquela senhora, de vez em 
quando, mandasse duas li-
nhas para esta secção, isso é 
que era de apreciar. Ela, boa 
como dizem que é, talvez con-
descendesse. Seu bom pai 
também era amigo de fazer 
vontades... 

Gostei muito de ver os Srs. 
Bispos. Três vezes os vi pas. 
sar. 
Já tinha visto, há anos, os 

de Lamego, Vizeu, Ev.ora, 
Lisboa e Pôrto. 
Como tem envelhecido de-

pressa? A alguns não é ainda 
o pêzo dos anos que os faz 
vergar, nem nevar a fronte. 

E' o pezo das tribulações, 
é a luta titânica, que teem 
sustentado em defeza da fé e 
para nos salvar, que os teem 
gasto. 
E há tantos católicos tão 

pouco agradecidos! 
Mais do que tudo lhes deve 

custar a nossa ingratidão. 
Proponha não esquecer mais 
de que vivem e são atormen-
tados por amor de nós. 
E de que são representan-

tes de Jesus Cristo. 
Como êles merecem que 

oremos por êles e procure-
mos obedecer-lhes em tudo, 
com docilidade! 
Até à proxima semana. 

De V. Ex.a 
at." ven." e obg.' 

Uma cachopa da aldeia. 
(Cominua). 

A malta das salgadeiras 
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(Da Chronica aa So[eôaae) 
.. XVII 

36—Hum homem da Villa de 
Barcellos tolhido de pés, e per-
nas, que não podia dar hum só 
passo, se offereceo com viva fé 
no Senhor da Vida, e em pou-
co tempo se vio são, e lhe foi 
render as graças, levando duas 
pernas de- cera, que para tes-
temunho do beneficio deixou 
pendentes na sna Cadella. Hum 
rapaz, que estava quasi cego 
de ambos -os olhos, lhe aconse-
Iliárão que os fosse lavar com 
agua da fonte do Senhor da 
Vida: assim o fez, e recuperou 
a vista com" menos trabalho, e 
diligencia, do bue o cego, a 
quem o mesmo Senhor deo vis-
ta, mandando-o lavar na fonte 
de Soloé, (Joain. q, vers. 7.). 
Muito parecida é esta fonte do 
Senhor da Vida com a de Siloé 
na ' Palestina; porque se esta, 
segundo Adricomio com outros 
muitos (Adi icom. in Siloe n. 
200), sabe na descida do monte 
Sion, expondo a sua corrente 
para a parte do rio Cedron, a 
fonte do Senhor da Vida está 
na descida do alto do Monte 
da Franqueira, expondo tam-
bem a sua corrente para a 
parte do rio Cavado. A fonte 
de Siloe, conforme Cornelio A' 
Lapide (A' Lapid. in Joan. cap. 
q. vers. 7), era figura de Chris-
to Bem nosso: na fonte do Se-
nhor da Vida se vê a sua ima-
gem. A fonte de Siloe, segundo 
o mesmo A'Lapide, coxia por 
huns canos oceultos, e pela 
maior parte só deitava nos 
dias santos dos Judeos, que 
erão os sabbados e nos mais 
dias, e ainda nesses dias san-
tos a agua della oecultamente 
se recolhia para regar as hor-
tas Reaes: isso mesmo vemos 
na fonte do Senhor da Vida, 
porque vindo por canos oecul-
tos, pela maior parte só nos 
Domingos, e dias santos se 
solta ao povo, por ser nesses 
dias o seu maior concurso, e 
nos mais, e ainda a que nos 
taes dias cabe rias taças, oc-
cultamente se aproveita para 
regar as hortas do Convento. 
Finalmente se a fonte de Siloe, 
segundo Santo Ireneo (Div. Iren. 
lib. 4. e. 19), pela virtude, que 
o Senhor lhe poz, naquelles 
dias curava de todas as enfer-
midades, e por isso concorria 
a ella nesses mesmos dias 
muito povs, isto lie o que hojJ*e 
estamos vendo nesta fonte do 
Senhor da Vida. 
40— He procurada a agua 

desta fonte do Senhor da Vida 
de muitas partes para enfer-
mos, que nella tem fé. As Re-
ligiosas do )leal Mosteiro de 
Santa Clara de Vilia do Conde 
por muitas, e repetidas vezes 
a tem mandado buscar para as 
suas enfermas, que com ella 
alcançarão saude. Della tem 
ido agua para a Cidade do 
Porto para o mesmo efleito, e 
delia foi Lambem para a Villa 
de Aveiro para huns casados, 
marido, e mulher, que ambos 
se achavão gravemente enfer-
mos, os quass depois que a 
bebêrão experimentárao intei-
ramente saude, pelo que derão 
ao Senhor infinitas graças. Fi-
nalmente se quando-o Grande 
Baptísta mandou por seus dis-
cipulos perguntar a Christo se 
elle era o Messias (Lztic. 7. 22), 
que havia de vir ao mundo, 
lhes deo o mesmo Senhor por 
resposta, que di,,sessem a João 
o que tinhào visto, e era que 
os cegos vião, os aleijados dos 
pés andavão, os leprosos erão 
limpos, os surdos ouvião, os 
mortos resuseitaaão, e os po-
bres evangelizavão, todos estes 
proeigios temos visto obrar o 
mesmo Senhor pela sua sacro-
santa Imagem com o titulo so-
berano de Senhor da Fonte da 
Vida..Delles não individuamos 
mais, que os assima referidos, 
porque por muitos, e contínuos 
pão tivenão os nossos Religi4-, 

sos curiosidade de os escrever, 
nem seria possivel, porque, 
como diz o Evangelista Aguia 
no fim de sua Evangelica His-
toria (Joana. 21, vers. 25), se 
daquelle Senhor se houvesse 
de escrover tudo quanto pro-
digiosamente obra, não cabe-
rião os livres no mundo todo. 

(Continua) 
-----..,a... <mm 

Assoe. Comercial de Lisboa 

Por intermédio da digna e 
ilustre direcção da, Associa-
ção Comercial de Barcelos, 
é-nos pedida a publicação da 
seguinte carta dirigida ao 
pais. 

Ex.` Snr. Director 
A Direcção da Associação Co-

mercial de Lisboa tema a liber-
dade de enviar a V. Ex.a a mo-
ção votada por aclamação na 
ultima AsserribIcía Geral cujas 
conclusões foram hoje lidas a 
Sua Ex.a o -Snr. Presidente da 
Rëpública, na audiência que se 
dignou conceder-lhe. 
A Direcção da A. C. L. soli-

cita de~ V. Ex.a a sua publicação 
na integra, bem como a desta 
carta, tendo em vista com êsse 
pedido responder à campanha 
que se lhe procura mover com 
intuitos bem manifestos e assaz 
conhecidos. 

Deseja acentuar que não é seu 
propósito dar explicações a quem 
nas duas casas do Parlamento a 
tem atacado e ameaçado, porque 
lhas não deve .e porque asamea-
ças deixam-na absolutamente se-
rêna, não a desviando da condu-
ta que traçou em face da der-
rocada das finanças e da econo-
mia nacional, cuja responsabili-
dade cabe, mais do que a nin-
guém. àqueles que hoje a atacam 
e a ameaçam por ter enveredado 
pelo caminho, estritamente legal 
e patriótico, de acordar a cons-
ciência do país do letargo em 
que certos políticos o lançaram. 

Dirigindo-se apenas aos que, 
dum extremo ao outro do pais, 
lhe estão enviando o seu apoio 
incondicional, a Direcção da As-
sociação Comercial declara: 

l.°—Que é absolutamente fal-
so que na sua última Assembleia 
Geral se tivessem atacado as ins-
tituições republicanas e o seu 
alto representante, que pairaram 
sempre muito acima da discussão 
ali travada. 
2.°—Que nessa assembleia, a 

mais notável que nos últimos 
tempos se tem realisado em cor-
porações económicas e cujo ní-
vel moral poderá servir de mo-
delo ao Parlamento, onde a mur-
ro e com insultos se procura 
muitas vezes fazer vingar ideias, 
se discutiram, como da ordem 
da noite constava, vários proble-
mas respeitantes á economia do 
país, no uso dum direito que a 
Constituição confere e no mais 
legitimo propósito de como ci-
dadãos portuguêses, que amam 
a sua terra e como contribuintes, 
que pagam ao Estado as suas 
contribuições, reagir dentro do 
campo da legalidade contra a 
inrécia, esbanjamentos e outros 
desaforos de certos políticos que 
se julgam senhores do país de 
que pretendem dispôr como feu-
do seu e que não hesitam em sa-
crificar às mais desenfreadas das 
ambições. 

3.0—Que a Associação Comer-
cial concorda absolutamente em 
que a politica, tal como muitos 
políticos a teem entendido e pra-
ticado, é para os, políticos, não 
devendo Suas Ex.a` recear que 
nesse campo se lhes faça concor-
rência. O que quer é que a go-
vernáção da pátria seja entregue 
em mãos de pessas honestas e 
competentes, que tenham já dado 
provas do seu saber e da sua 
acção, e que não se continue a 
guindar às culmínáncias do po-
der pela vontade exclusiva de 
políticos, pessoas absolutamente 
desconhecidas dentro do campo 
da actividade nacional e que só 
entre êsses mesmos políticos te-
em valôr como eleiçoeiros ou 
revolucionários. 
Que qualquer que seja a ati-

tude que os poderes públicos 
entendam dever assumir para 
com a Direcção da A. C., as 
pessoas que a compõem não de-
sistirão de provocar o movimen-
to encetado com a adesão incon-
dicional de todos os patriotas 
sem diferença de ideais políticos 
e de que espera o ressurgimento 
do país. 

Para o conseguir, basta-lhe o 
apoio que os seus consócios lhe 
prestam, a tranquilidade das suas 
consciências e a certeza de haver 
encetado a obra de salvação na-
cional, que o país reclama e que 
os políticos terão, mais tarde ou 
mais cedo, de aceitar porque lha 
imporá uma raça que não quer 
morrer miseravelmente . às suas 
mãos. 
Agradecendo, Snr. Director, an-

ticipadamente a publicação desta 
carta, endereçarnos-lhe, os pro-
testos da.nossa mais elevada con-
sideração, 

De V. Ex.a 
A Direção da Assoe. Com. de Lisboa. 

Ecos o Nofic ias  
Donativo 

Em sufi ágio da alma de seu 
saiidosotio o snr. António Ma-
chado Caruiona, contemplou 
seu sobrinho, o snr. Manoel 
Carmona Gonçalves, residen-
te em Braga, com 50$000 reis 
as seguintes casas de carida-
de: Reelhimento do Menino-
Deus, Asilio de Inválidos, So-
pa dos Pobres e Pão de Sto. 
António. Bem haja. 

Nos préstitos fúnebres 
IZ Fazemos coro coro o nosso 

colega local « o Barcelense», 
sôbre o modo pouco respeito-
so como alguns cavalheiros 
assistem aos ofícios de sepul-
tura e tornam parte nos prés-
titos fúnebres. De há algum 
tempo já que era nossa inten-
ção tocar êste assunto. 
Quem vai tomar parte nes-

tes actos vai para dar uma 
prova de estima e respeito 
aos parentes do finado, para 
tomar parte na sua dor, para 
orar pelo falecido, em'união 
com os sufrágios da Igreja e 
para edificar pelo seu porte 
e respeitosa atenção, incorpo-
rando-se nesse préstito com 
uma tocha, comforineas pres-
crições eclesiasticas. E asora-
ções (o responso de sepultura) 
são feitas dentro da igreija, 
donde devem desaparecer as 
conversas, provas de pouco 
respeito. 
Para que assim seja, nem 

seria preciso apelar para a 
religião; bastaria apelar pa-
ra os deveres de educação. 
Os católicos sôbretudo(mas 

não são católicos todos os bar-
celenses, todos o que tomam 
parte nos enterros religio-
sos?) é que devem, neste pon-
to como aliás em todos os de-
mais, edificar e dar o bom 
exemplo. 

Linha do Vale do 
Cávado 

Está constituída a Empresa 
que tomou a seu cargo a cons-
trução do caminho de Ferro 
da Póvoa de Varzim a Guima-
rães, por Espozende, Barcelos 
e Braga. 
Espera-se que no próximo 

mês de novembro, comecem 
os trabalhos de terraplana 
gera e assentamento de, via. 
Conta a Empresa inaugurar 

em 1925 a linha entre Póvoa 
e Barcelos e em 1928 entre Bal 
celos e Guimarães. 
Da Empresa faz parte um 

importante grupo financeiro 
francês, que já outros cami-
nhos de Ferro tem construido 
em Espanha, França, China e 
Rússia. 

Santa Izabel 
É no próximo domingo que 

os edificios do Hospital e Asi-
lio de Inválidos estão em ex-
posicãõ e que toca na cérea, 
de tarde, a banda dos Bom-
Mros. 

Cães vadios 
Por determinação do digno 

sub-delegado de saude, snr. 
dr. Francisco Rodrigues Tor-
res, tem sido lançado o bolo 
de strienina aos cães que in-
festam as ruas, sem o indis-
pensàvel açaime. È que os 
casos de ataque de raiva, ou 
hidrofobia, náoteem rareado, 
com grande perigo para as 
nossas vidas. É por isso mui-
to acertada esta medida. 

Companhia de Opereta 
L nos próximos dias 9, 10 e 

11 que o Companhia de Ope-
reta de que são directores os 
snrs. João Alves da Silva e 
João da Siva Júnior, lá mui-
to conhecida e apreciada nes-
ta vila, vem representar «Os 
sinos de Corneville», «O mo-
leiro de Alcalá» e «Geisha». 

Nossa Senhora 
do Cano 

Começar. na próxima sex-
ta-feira, 11 do corrente ás 
7 e meia horas oficiais, no 
Templo da Ordem Terceira, 
as novenas em honra de Nos-
sa Senhora do Carmo. 
No domingo e na mesma 

ocasião da novena, haverá 
urna hora de adoração ao S.S. 
Sacramento, em cumprimen-
to de um voto. 

novo Juiz 
Já tomou posse do cargo 

de Juiz de Direito desta comar-
ca o snr, dr. Frederico da 
Fonseca, falando o digno De-
legado e alguns adevogados 
e agradecendo o meretissirno 
Juiz, dando a todos muitas 
provas de consideração e res-
peito. 

Mais uma vez cumprimen 
tarnos s. ex.a 

Desastre e morte 
Na ultima esgunda feira de 

madrugada, quando passava 
de Braga guiando um cami-
on" repleto de gente, o chau-
ffeur o sr. Gonçalo Pinheiro, 
empregado nas oficinas do sr. 
D. José Domenech, teve cie 
parar o vehiculo em frente 
ás propriedades do sr. dr. 
Augusto Matos Lopes d'A1-
meida, em Encourados, por 
motivo de o referido camion, 
ter ido de encontro a uma 
pedra que se encontrava jun-
to da volta da estrada. 

E, descendo do auto, o snr. 
Pinheiro colocou-se entre ele 
e um muro no momento erra 
que o vehiculo, calcula-se 
que por estar mal travado, 
resvalara contra o mesmo 
muro, entalando o chauffeur 
que morreu quasi repentina-
mente. Assim nos contaram. 
A noticia causou aqui do-

lorosa impressão, sendo o 
funeral da vietima; que se 
realisou na ultima terça-fei-
ra, muito concorrido. 

Afogado 
No ultimo domingo, perto 

ao penedo do enxofre; quan-
do se banhava, morreu afo-
gado, vietimado-por uma con-
gestão, o sr. António da Silva 
Miranda de Vila Frescainha, 
de 15 anos de idade. 

g_ Carteira 
Esteve em Braga, durante 

as festas eucarísticas, incor-
porando-se na associação dos 
médicos cristãos ao lado do 
snr. dr. Pulido gracia, de Lis-
boa, o nosso distinto amigo, 
dr, José G. de Matos Graça. 
—Também ali foram, den-

tre muitas outras pessoas, os 
snrs. dr. Joaquim Pais, dr. 
Miguel Fonseca, Sebastião 
Brito, João de Sousa, Arnal-
do Salazar e uma grande par-
te do clero do arciprestado. 
--Do sanatório Sousa Mar-

tins teem chegado boas noti-
cias de pronunciadas ' melho-
ras na menina D. Elvfra Ma-
tos, estremecida filha do nos-
so respeitável amigo, dr. Au-
gusto Matos Lopes de Almeíi-
da, 

O cou81h016,roluc6 
Macieira, 7. 

Nãosomos o - correspon-
dente habitual desta fréguesia. 
Que êle nos desculpe meter 

a colherada desta vez e ; Iue 
continue, - solícito como até 
aqui . Ouvimos que se proje- r4 
cta gastar numa festa uns 12 
contos. 
Numa festa que, depois de 

espremida, como a maior 
parte, terra muito de profano, 
de pagão, e pouco de cristão. 
Como macieirense e católi-

co; repugna-me e ouso lem-
brar que se reconsidere. Quem 
como nós, não tem e precisa 
de fazer uma residência paro-
quial; , quem tem alguns para-
mentos que maisparecem an-
drajos; quem tem desprezível 
o cemitério e adro como se en-
contram os nossos, não deve 
pensar em gastar assim o di-
nheiro inultilmente. 
Tenhamos vergonha: 
Antes de tudo, cuidemos do 

que nos é indispensável. 
---Ontem, repicando festiva-

mente os sinos e estralejando 
no ar os feguetes, foi levanta-
do um grande mastro, . com 
bandeiras, para anunciar os 
festejos que um grupo de ra-
pazes promove em, honra de 
S. Tiago, para os dias 24 e 25 
'do corrente mês festejos que 
há 4 anos se não .realizam. 
Quer assim um grupo_ de ra-
pazes novos fazer ressuscitar 
as velhas tradições desta frè-
guesia. 
Organizada a comissão, fi-

caram seus secretários os 
srns. António Rosa Rovisa de 
Andrade, digno professor 
oficial e Luís Gonzaga Cân-
dido Ferreira, sargento refor-
mado,que serviu em França. 
Foi começado o peditório, 

com bons auspícios. 
Estão já contrtadas duas afa-

madas bandas do snr. Men-
des, de Vizela e a da Póvoa 
de Varzim, donde veem os co-
retos. As iluminaçôes veem 
de Barcelinhos. 
Para que os seus trabalhos 

possam ser lonvados, muito 
folgarmos que urra espirito re-
ligioso e de fé os inova. 
Está uma vergonha o cru-

zeiro. Há anos que a cruz caiu 
e ainda ião hou ve quem se 
compadecesse de tal situação. 
O adro está também uma ver-
gonha. Os paramentos..., 
não parecem destinados aos 
augustos actos do cultd. Ape-
lamos para a rapaziada, para 
os novos, para que tudo olhem 
e para que possamos com 
verdade afirmar que os impe-
le urra sincero desejo de pro-
curarem em tudo a honra e 
glória de Deus. 
Sendo para ser assim, ávan-

te e não desanimar. 

—De visita a um doente da 
fréguesia de Rates, passou 
aqui o snr. dr. Alves Ferreira, 
de Negreiros. Cumprimentá-
mo-lo. 

Campo, •. 

Partiu para o Gerez o rev. 
Pároco de S. Fins, onde de-
mora até 24 do corrente. 
— O sr. Damàsio Bruno, da 

quinta de Revorido, tem me-
lhorado da grave enfermida-
de que o reteve no leito. 
— Baptísou - se um fihinho 

do sr. Lúis Lima. Foram seus 
padrinhos Domingos Ferrei= 
ra Durães e I il ria Chaves 
Durães. 

—Infelizmente, nesta fre-
guesia e para a maior parte. 
dos proprietários, a vindima 
já está feita. 
Nos batatais distingue - se 

a plantação com a semente 
inglesa, que o nosso Sindicato 
vendeu. São as únicas que es-
tão soberbas. 
A seleção de semente finais 

uma vez se demonstra; é de 
rimei3ra uecessi<dade. 
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TIPOGRAFIA oficinas montadas conz 
  material aperfeiçoado, 
aptas a .executar todos os trabalhos áe im-
pressão, a uma ou mais cores. 

' E N C A DU N A Ç Ã  O oficina em que 
se tomam todos 

os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com perjeição e se-
gurança. 

PAPELARIA vendas por junto e a re-
talho, de papeis de`to-

das as qualidades, para impressão e escrr-
'ta. Objetos de luxo para escritorío. 

  EN1 PREZA I DUOTRIAL DE ••R E•Cf •_,G 

•-• (FABRICA DA GRANíA) 

Urgo dá Oranja, 9 a 1.—úAPCELQS 

•d 

•erraGão, Carpizzteria e Marcenaria • 

Executa-se, com perfeição e rapidez, qualquer 
encomenda, com grande vantagem e economia para 

Preços seno competencia. 

os Snrs. Construtores e Proprretarcos. 
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Ismael sie Macedo & C a 

Rua D. Antonio Barroso, 3.4 e 36 

  A 1 CRLOS 

Completo e variado sortido em casimiras, chales, —+ 4 
malhas, panos crus, panos brancos á• 

e muitos outros artigos. ♦ 4 

Um bom sortido em miudPs•ts •4 

PREÇOS DE RECLAME ó+ 

444+++4♦44♦44+++♦44++♦++4è+4+4+0=44 444+♦4+4+444♦4♦4++-4♦♦♦++++*44+4t 

1_ercearia 1.° cie Dezembro uu 
ÁX 
i X  DE  
X X 

.r 

&•.TO Q
IIfa
 

p,•Ipp¡O• J Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 
D u•l 1 Rua Manoel Viana, 1 a 7 

Chá, cafè e papelaria_ 

.E•.rroz, assucár e bacalhau_ 

Ajeites especiais_ 

Massas d.e superior qualidade_ 

Bepósito cIa COMPAN'•32A VE_ 

LHA BO A2•TC Z•OTTRO_ 

Bolacha (iria, biscoutos de Valoi•-

go_ =..►ouças .e vi•.ros_ 

Farinhas e muïtos outros artigos_ 

PREÇOS SEM OOMPETENeIA.  
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A CONFIANÇA-
PASSAPORTES E PASSAGENS 

Jose M811a momeiro Tones 
Legalmente habilitado 

Frente à cadeia—Barcelos 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguêsa 

e mais portos, etc. Passaportes para França, 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos e rão sempre fiel-
mente cumpridos, e de et __e os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino _ sempre 
dentro da legalidade. 

Esta casa não tem ligação alguma 
com a do seu irmão na rua Direita, 


